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Resumo. Introdução: Existe um interesse crescente no estudo do funcionamento executivo e do seu papel no desempenho motor em pessoas com 
demência, assim como na avaliação diferencial de tarefas motoras, de acordo com a sua tipologia. Objetivo: caracterizar o desempenho da pessoa com 
demência durante tarefas motoras contínua e discreta, de acordo com o perfil das funções executivas. Metodologia: Foram recrutados idosos institu-
cionalizados com diagnóstico de demência (estadio leve/moderado), capazes de compreender ordens simples. Foram recolhidos dados sociodemográ-
ficos e realizada uma avaliação da função executiva (Frontal Assessment Battery). Posteriormente, foi medido o desempenho em tarefa discreta (Teste 
de Discos, EUROFIT) e em tarefa contínua (kit avaliação TaTi). A função executiva dos participantes foi caracterizada (med.; IIQ[Q3-Q1]; freq. e 
%), foi analisada a variabilidade entre tentativas nas duas tarefas, assim como a diferença entre o melhor desempenho nas duas (Teste Wilcoxon). A 
amostra foi dividida em duas partes considerando a mediana em cada tarefa e os valores da FAB foram comparados (Mann-Whitney). Resultados: Dos 
29 participantes recrutados, apenas 26 concluíram, pelo menos, uma tentativa para a EUROFIT e o TaTi. As dificuldades mais comuns e severas 
(score 0;1) na FAB foram a fluência lexical (78%) e as instruções conflituosas (70%). A variabilidade entre tentativas (p=0.018) apenas foi significativa 
na EUROFIT. As diferenças no desempenho entre as tarefas foram significativas (p=0.01). O subgrupo com pior desempenho na EUROFIT>505.60, 
apresenta valores significativamente mais baixos na FAB (p=0.028). Conclusão: Os participantes do presente estudo apresentaram um desempenho 
estatisticamente mais positivo e menos variabilidade na tarefa discreta.  
Palavras-chave: demência; desempenho motor; funções executivas; membros superiores. 
 
Resumen. Introducción: Existe un interés creciente por el estudio del funcionamiento ejecutivo y su papel en el rendimiento motor de las personas 
con demencia, así como por la valoración diferencial de las tareas motoras, según su tipología. Objetivo: caracterizar el desempeño de personas con 
demencia en tareas motrices continuas y discretas, según el perfil de funciones ejecutivas. Metodología: Se reclutaron ancianos institucionalizados con 
diagnóstico de demencia (leve/moderado), capaces de comprender órdenes simples. Se recogieron datos sociodemográficos y se realizó una evaluación 
de la función ejecutiva (Batería de Evaluación Frontal). Posteriormente, se midió el desempeño en una tarea discreta (EUROFIT) y continua (TaTi). 
Se caracterizó la función ejecutiva de los participantes (med.; IIQ[Q3-Q1]; freq.; %), se analizó la variabilidad entre intentos en las dos tareas, así 
como la diferencia entre el mejor desempeño (Wilcoxon Prueba). La muestra se dividió en dos partes considerando la mediana en cada tarea y se 
compararon los valores FAB (Mann-Whitney). Resultados: De los 29 participantes reclutados, solo 26 completaron al menos un intento tanto para 
EUROFIT como para TaTi. Las dificultades más frecuentes y graves (puntuación 0;1) en la FAB fueron la fluidez léxica (78 %) y las instrucciones 
contradictorias (70 %). La variabilidad entre ensayos (p=0,018) solo fue significativa en EUROFIT. Las diferencias en el rendimiento entre tareas 
fueron significativas (p=0,01). El subgrupo con peor desempeño en el EUROFIT>505.60, presenta valores significativamente más bajos en el FAB 
(p=0.028). Conclusión: Los participantes del presente estudio mostraron un desempeño estadísticamente más positivo y menor variabilidad en la 
tarea discreta. 
Palabras clave: demencia; rendimiento de motor; funciones ejecutivas; miembros superiores. 
 
Abstract. Introduction: There is a growing interest in the study of executive functioning and its role in motor performance in people with dementia, 
as well as in the differential assessment of motor tasks, according to their typology. Objective: to characterize the performance of people with dementia 
during continuous and discrete motor tasks, according to the profile of executive functions. Methodology: Institutionalized elderly diagnosed with 
dementia (mild/moderate stage), capable of understanding simple commands, were recruited. Sociodemographic data were collected and an execu-
tive function assessment (Frontal Assessment Battery) was conducted. Subsequently, performance was measured in a discrete task (Disk Test, EU-
ROFIT) and in a continuous task (TaTi evaluation kit). The executive function of the participants was characterized (med.; IIQ[Q3-Q1]; freq., %), 
the variability between attempts in the two tasks was analyzed, as well as the difference between the best performance in the two (Wilcoxon Test). 
The sample was divided into two parts considering the median in each task and the FAB values were compared (Mann-Whitney). Results: Of the 29 
participants recruited, only 26 completed at least one attempt for both EUROFIT and TaTi. The most common and severe difficulties (score 0;1) in 
the FAB were lexical fluency (78%) and conflicting instructions (70%). Intertrial variability (p=0.018) was only significant in EUROFIT. Differences 
in performance between tasks were significant (p=0.01). The subgroup with the worst performance in the EUROFIT>505.60, presents significantly 
lower values in FAB (p=0.028). Conclusion: The participants of the present study showed a statistically more positive performance and less variability 
in the discrete task. 
Key-words: dementia; motor performance; executive functions; upper limbs. 
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Introdução 
 
A demência é considerada uma prioridade pública num 

número crescente de países. Na Europa, o número de casos 
estimado tende a aumentar desde 2001, de 7.7 milhões para 
15.9 milhões em 2040. Esta tendência no aumento de casos 
implica uma preocupação com o impacto económico e so-
cial, quer para as famílias e para os próprios pacientes, quer 

para os sistemas de saúde e serviços especializados de assis-
tência (Meijer et al., 2022).  

A demência é frequentemente caracterizada por altera-
ções precoces na memória episódica, o que posteriormente 
compromete diferentes domínios cognitivos, a linguagem, 
a função executiva e as habilidades visuoespaciais (Gupta et 
al., 2021). Estas alterações originam um conjunto de desa-
fios no processo de reabilitação, em específico das funções 
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sensório-motoras. De facto, as funções sensoriomotoras são 
cruciais para garantir a regulação do movimento e, desta 
forma, garantir condições para o processo de (re)aprendi-
zagem motora (Matur & Oge, 2017). 

Sobre a aprendizagem motora, as diferentes teorias têm 
vindo a adaptar-se a novos princípios e aplicações ao longo 
do tempo (Masiá & Moreno Hernández, 2021) (van Halte-
ren-van Tilborg et al., 2007). O autor Adams (1987) no seu 
artigo de base sobre a aprendizagem, a retenção e a transfe-
rência de competências humanas, explica a importância ini-
cialmente atribuída à ligação entre os comandos motores e 
os sistemas de feedback sensorial, como sendo fundamental 
para a retenção de uma aprendizagem. Mais tarde, os auto-
res Richard Magill (1993) e Richard & Lee (1988) incluem 
nestas teorias a importância das funções cognitivas para a 
aprendizagem e desempenho motor. Nestas últimas teorias, 
defende-se a importância de antecipar, de planear, de regu-
lar e interpretar os elementos do contexto e ambiente. Ora, 
de facto, de acordo com esta evolução nas teorias de apren-
dizagem, é possível compreender a forma como a demência 
pode afetar em larga escala esta competência.  

As alterações cognitivas características da demência, es-
pecificamente as relacionadas com as funções executivas, 
podem prejudicar a forma como estas pessoas beneficiam da 
prática e do treino das habilidades motoras, em específico, 
do próprio processo de reabilitação (Dick et al., 2003). 
Como exemplo destas dificuldades, os autores Duke & 
Kaszniak (2000) explicam que a prática aleatória e diversi-
ficada pode não beneficiar estes pacientes, dadas as suas li-
mitações na transição entre estímulos, na gestão da atenção 
dividida e na inibição de estímulos irrelevantes.  

Para além do seu papel na prática e treino das habilidades 
motoras, as funções executivas podem ainda ser um indica-
dor do desempenho motor. Estudos anteriores (Bruce-Kel-
ler et al., 2012) (Taylor et al., 2017) demonstraram corre-
lações significativas entre a função executiva e o desempe-
nho na marcha em idosos com demência, quando compa-
rado com valores de correlação mais reduzidos em idosos 
sem diagnóstico de demência. Sobre a influência das funções 
executivas no desempenho dos membros superiores, a lite-
ratura é realmente escassa e as metodologias de natureza la-
boratorial, de difícil adaptação ao contexto clínico(Miyazaki 
et al., 2023). De facto, ao contrário da marcha que tem um 
padrão cíclico, as funções dos membros superiores podem 
apresentar uma complexidade muito distinta, de acordo 
com as várias dimensões requeridas nas tarefas, desde tare-
fas simples como o alcance, até tarefas de maior complexi-
dade que envolvam a destreza motora, a lateralidade e a co-
ordenação (Rycroft et al., 2019). No entanto, a literatura é 
consensual na importância de avaliar as mudanças ocorridas 
na função motora dos membros superiores em quadros de-
menciais, por se considerar um critério de relevância para o 
desempenho nas atividades da vida diária, sendo determi-
nante para a independência funcional (Scherder et al., 
2008).  

Avaliar o desempenho durante atividades de membro 
superior em pessoas com demência é assim fundamental 

para gerar recomendações na prescrição de tarefas para 
aprendizagem motora, nomeadamente em contexto de re-
abilitação. Os autores Trautwein et al. (2019) recomendam 
o desenho de metodologias de avaliação que possam imple-
mentar abordagens de avaliação sequenciais, com contextos 
de complexidade gradual, permitindo usar pistas (ex., visu-
ais).  Nestas metodologias, a graduação da complexidade e 
natureza da tarefa, pode usar princípios de classificação dos 
autores Richard & Lee (1988): (i) tarefas discretas são aque-
las que têm um início e fim concretos e bem definidos, ca-
racterizando-se por ser habitualmente tarefas de rápida exe-
cução; (ii) tarefas contínuas são aquelas que não têm um re-
conhecido início nem fim e cujo comportamento motor é 
arbitrariamente definido.  

No seguimento das recomendações sugeridas pelos au-
tores Trautwein et al. (2019) e da sua importância no pro-
cesso de prescrição terapêutica para a pessoa com demên-
cia, as metodologias de avaliação neste contexto devem ter 
em conta o papel fundamental do funcionamento executivo, 
pela influência que as habilidades de planear, dirigir a aten-
ção, entre outras, possam ter no desempenho motor.  

Assim, o presente estudo tem por objetivo a caracteri-
zação do desempenho da pessoa com demência em contexto 
de tarefa motora contínua e discreta, de acordo com o perfil 
das funções executivas.  

 
Metodologia 
 
O estudo realizado foi de desenho descritivo, analítico, 

com uma amostra selecionada por conveniência. Participa-
ram idosos institucionalizados em 3 organizações sociais da 
zona centro de Portugal, com diagnóstico médico de de-
mência. Os idosos foram incluídos no estudo com base nos 
seguintes critérios de inclusão (i) diagnóstico médico / clí-
nico de demência (confirmado por neurologista); (ii) esta-
dio leve ou moderado do quadro demencial irreversível, 
sem afeção na compreensão de ordens simples, conforme 
verificado por um valor de coorte de 24 no Mini-Exame de 
Estado Mental(Guerreiro, 2010); (iii) possibilidade de rea-
lização de movimentos de alcance horizontal sem dor ou 
desconforto manifestado verbalmente/por expressão cor-
poral. Foram excluídos todos os idosos com (i) situações 
cardíacas ou respiratórias agudas ou crónicas com quadros 
de fadiga severos; (ii) pessoas acamadas sem possibilidade 
de assumir e manter a posição de sentado.  

Foi estabelecido um primeiro contato com todos os ido-
sos elegíveis e respetivos cuidadores, no sentido de explicar 
os procedimentos do estudo, recrutando posteriormente os 
participantes interessados para o presente estudo. Nesta 
fase inicial foram recrutados 30 participantes, a quem foi 
solicitado o assentimento de participação e a assinatura do 
consentimento livre e informado, na presença de um cuida-
dor. O comité de Ética do Instituto Politécnico de Leiria 
aprovou o desenho do estudo, com a referência n.º CE-
IPLEIRIA-43-2022. Destes 30 participantes, um demons-
trou recusa na assinatura do consentimento informado, 
tendo sido excluído do estudo.  
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Procedimentos 
As avaliações decorreram entre setembro de 2022 e ja-

neiro de 2023. Os participantes foram avaliados por dois 
investigadores devidamente treinados para a implementa-
ção do protocolo de avaliação, tendo ocorrido em dois dias 
consecutivos. Num primeiro dia foi realizada a caracteriza-
ção sociodemográfica e a avaliação da função executiva. No 
segundo dia, os participantes foram avaliados quanto ao seu 
desempenho em tarefa discreta e em tarefa contínua.  

 
Caracterização sociodemográfica e a avaliação da 

função executiva 
Questionário sociodemográfico – As informações reco-

lhidas foram obtidas através de um questionário para reco-
lha de dados, tais como a idade, o género, o estado civil e o 
nível de escolaridade. 

Bateria de Avaliação Frontal (FAB, Frontal Assessment 
Battery) - Foi implementada esta bateria na sua versão por-
tuguesa (Lima et al., 2008), para avaliação do funciona-
mento executivo frontal, dividida em seis subescalas: (i) 
conceptualização - na aplicação desta subescala é requerido 
ao avaliado que identifique a(s) semelhança(s) existente(s) 
entre dois elementos da mesma categoria semântica (p. ex., 
uma maçã e uma banana são ambas frutas); (ii) a Fluência 
Lexical -  nesta subescala, é pedido ao sujeito que tente enu-
merar o maior número de palavras iniciadas pela letra P, em 
60 segundos; (iii) as Séries Motoras de Lúria - avaliam a pro-
gramação motora; (iv) Instruções conflituosas - têm como 
propósito avaliar a sensibilidade à interferência. O sujeito 
deve produzir uma resposta oposta ao sinal produzido pelo 
examinador, isto é, sempre que o examinador bater uma 
vez na mesa o examinado deve bater duas e sempre que o 
examinador bater duas vezes na mesa o examinado só deve 
bater uma. São realizadas no total dez provas, cinco com 
uma única batida e outras cinco com dupla batida; (v) Subes-
cala do Vai não Vai - avalia-se o controlo inibitório. A apli-
cação desta subescala é muito parecida com a anterior com 
a exceção que quando o examinador bater uma vez na mesa 
o avaliado deve copiar essa instrução e quando o examina-
dor bater duas vezes na mesa, o avaliado não deve bater ne-
nhuma; (vi) Comportamento de Preensão - avalia a autono-
mia ambiental. É realizado um exercício onde o examinador 
se senta à frente do sujeito, coloca as mãos deste sobre os 
joelhos com as palmas viradas para cima, o avaliador coloca 
as suas mãos por cima das do indivíduo para ver se este as 
aperta. O objetivo do exercício é que o indivíduo fique imó-
vel. A FAB apresenta excelentes valores de confiabilidade. 
Cada prova pode cotar-se entre 0 (nenhuma correta) e 3 
(todas corretas), correspondendo o total à soma das pontu-
ações de cada prova, (resultado total/variação = 0-18 pon-
tos/melhor desempenho), indicando a presença/não de dé-
fice executivo e da sua gravidade (Dubois et al., 2000). Na 
sua versão original obteve um valor de alfa de Cronbach de 
0,78 (Dubois et al., 2000), enquanto na versão portuguesa 
o valor foi de 0,69 (Lima et al., 2008). 

 
 

Avaliação do desempenho em tarefa discreta e em 
tarefa contínua 

Teste de discos, Bateria de Testes do EUROFIT  
A avaliação do desempenho em tarefa discreta foi reali-

zada utilizando o teste de toque em discos da bateria de tes-
tes de aptidão física do EUROFIT (Leandro Ferreira & Se-
bastião Gobbi, 2003). Para operacionalizar o teste, foram 
colocados sobre a superfície da mesa, dois discos de papel 
de 20 cm de diâmetro, fixados horizontalmente a uma dis-
tância de 60 cm (os seus centros estão a 80 cm um do ou-
tro); e uma placa de papel retangular de 10 x 20 cm entre 
os dois discos. A mesa deve ser ajustada, na sua altura, de 
acordo com a estatura de cada avaliado, devendo ficar à al-
tura da região umbilical do avaliado. Para proceder à avali-
ação, o avaliado deve ser orientado para se colocar à frente 
da mesa, em pé, com os pés ligeiramente afastados. O ava-
liado deve colocar a mão no centro da placa retangular, e 
com a outra (a mão de preferência do avaliado), efetuar um 
movimento de vai e volta tão rápido quanto possível entre 
os dois discos, passando por cima da mão fixada na placa 
retangular. Ao comando de “Pronto...Vai!” do examinador, 
o avaliado deve executar rapidamente 25 ciclos com a mão, 
batendo nos dois discos; sem parar antes do sinal “Alto!” do 
examinador. O examinador conta em voz alta o número de 
ciclos efetuados. O teste deve ser feito três vezes e o melhor 
resultado registado. Algumas regras são fundamentais para 
garantir a execução adequada do teste, nomeadamente: a 
mão colocada na placa retangular deve permanecer na 
mesma posição durante toda a duração do teste; o avaliado 
deve ter o cuidado de tocar nos dois discos em cada ciclo. 
Se um disco não for tocado, deve ser acrescentada uma ba-
tida suplementar, de maneira a atingir os 25 ciclos requeri-
dos (no total são realizadas 50 batidas nos discos). A pontu-
ação final do teste deve ser registada em tempo (décimos de 
segundos) (Leandro Ferreira & Sebastião Gobbi, 2003). 

 

 
 

Figura 1. Exemplo de implementação do Teste de Discos da Bateria de Testes 
EUROFIT. 

 
Kit de avaliação TaTi  
A avaliação do desempenho em tarefa contínua foi rea-

lizada utilizando um kit de jogo de tabuleiro terapêutico, 
pelo potencial do jogo analógico em gerar aleatoriedade nos 
desafios de função motora  (Nef et al., 2020). O jogo de 
tabuleiro usado no presente estudo foi o Jogo das Mãos Tati 
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(M. Rosa et al., 2021), específico para treino da coordena-
ção e ritmo dos membros superiores, com múltiplas com-
binações de estímulos cognitivo-motores. A escolha deste 
jogo tem por base um estudo preliminar que demonstra a 
sua validade enquanto ferramenta de avaliação em tarefas de 
membros superiores (M. N. Rosa et al., 2021).  Este jogo 
apresenta 1 grelha de mesa com diferentes imagens distri-
buídas, um conjunto de cartas de desafios de alcance de uma 
imagem em tabuleiro; 1 dado para planear o jogo; 1 copo 
para manipular. Para interagir com o jogo, a grelha deve ser 
colocada em cima da mesa, centrada com o tronco do joga-
dor. Em primeiro lugar, o monitor escolhe uma face do 
dado, que vai instruir o idoso a pronunciar um som a cada 
posição do copo. É apresentado um conjunto de 5 cartas 
com imagens diferentes e diferentes escolhas de posições do 
copo (Figura 1). 

Em primeiro lugar, procedeu-se à interação com o Jogo 
através de uma jogada unilateral. Foi realizado um treino 
prévio para o avaliado compreender as dinâmicas e as regras 
do jogo. Procedeu-se à avaliação com um conjunto de cartas 
de jogo previamente escolhidas. As cartas do jogo dão in-
formação sobre as imagens a procurar e interagir no tabu-
leiro, pousando o copo numa posição que também é atribu-
ída em cada jogada. Em conjunto, o avaliado deve pronun-
ciar um som que as regras do jogo determinem (TA, TI, 
SHIU). É anotado um indicador de velocidade, correspon-
dente ao tempo que o avaliado demorou a fazer 3 jogadas 
para o Desafio Unilateral. São ainda apresentadas 2 cartas 
suplementares para que, no caso de ocorrer um erro na jo-
gada, se possa substituir o desafio. Existindo 2 cartas suple-
mentares, admitiram-se 2 erros no máximo. A avaliação no 
termina com o registo da performance no Jogo em décimas 
de segundo. 
 

 
Figura 2. Exemplo de implementação do Jogo das Mãos TATI. 

 
Análise Estatística  
No presente estudo a amostra foi caracterizada em rela-

ção às suas variáveis sociodemográficas, com recurso à aná-
lise de frequências e cálculo de média e desvio padrão para 
o fator idade. Os valores da escala FAB, foram analisados na 
globalidade e por cada domínio, considerando valores de 
mediana (med.), intervalo interquartil (IIQ- Q3-Q1). A 
análise por domínio considerou ainda a frequência e 

percentagem de distribuição de respostas (ex, 10 respostas 
com pontuação 0, no domínio da conceptualização).  Foi 
ainda analisada a variabilidade para cada tipologia de tarefa 
(EUROFIT vs TaTi), considerando a diferença entre tenta-
tivas, usando o teste não paramétrico de Wilcoxon 
(p<0.05). O mesmo teste foi implementado para análise da 
diferença de performance entre o melhor desempenho na 
tarefa EUROFIT e o melhor desempenho na tarefa TaTi. 
Posteriormente, a amostra foi dividida considerando os va-
lores da mediana em cada tarefa, e comparando o score de 
cada domínio na FAB (Teste de Mann-Whitney; p<0.05).  

 
Resultados 
 
Características da amostra 
A média de idades da amostra foi de 80.07±6.67 anos. 

Aproximadamente 70% da amostra (n=20) tem estado civil 
de viuvez. Mais de 80% dos participantes são mulheres (n= 
24), com aproximadamente 60% da amostra a demonstrar 
1-2 referências a comorbidades. A tabela 1 apresenta a des-
crição das principais características da amostra em estudo.  

 
Tabela 1.  
Características sociodemográficas e clínicas da amostra. 

 N=29 
Idade (anos) 80.07±6.67 
Estado civil 

Casado 
Viuvo 

Divorciado 

 
n=6 
n=20 
n=3 

Género (H;M) 5; 24 
Comorbididades 
Classificação 0 
Classificação 1 
Classificação 2 
Classificação 3 

 
n = 6 
n =17 
n = 4 
n = 2 

Comorbidades classificadas: em nenhuma referencia (0); 1-2 referencias (1); 3-4 referencias 
(2); mais de 4 referencias (3) 

 
Caracterização das funções executivas 
É percetível a diferente distribuição de performance nos 

domínios executivos abordados pela FAB na amostra em es-
tudo, a referir: (i) concetualização: cerca de 65% da pontu-
ação está distribuída entre o score 0 (nenhuma correta – 
34.5%) e o score 1 (uma correta – 31.0%); o intervalo in-
terquartil apresenta o segundo maior valor em estudo 
(2.00); (ii) fluência lexical: cerca de 78% da pontuação está 
distribuída entre o score 0 e score 1; o intervalo interquartil 
apresenta uma dispersão menor em relação ao item anterior 
(1.25); (iii) flexibilidade: cerca de 55% da pontuação está 
distribuída entre o score 2 e score 3; o intervalo interquartil 
apresenta o valor mais baixo dos itens da escala (0.25); (iv) 
instruções conflituosas: cerca de 70% da pontuação está dis-
tribuída entre o score 0 e 1; os valores em torno da mediana 
estão significativamente dispersos (2.25); (v) Vai não Vai: 
cerca de 68% da pontuação está distribuída entre o score 0 
e 1; os valores em torno da mediana estão igualmente dis-
persos, atingindo valores de 2.00; (vi) preensão: mais de 
90% das respostas estão associadas ao score 3, sem dispersão 
interquartil. No que diz respeito ao valor total da FAB, a 
amostra em estudo apresenta uma mediana de 9, com uma 
dispersão significativa de 3 valores. A tabela 2 apresenta a 
distribuição da pontuação dos participantes na FAB.  
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 Tabela 2. 
 Número e percentagem de respostas na Frontal Assessment Battery (FAB), por domínio 
avaliado e na FAB total, com respetivos  valores de mediana  

N/% de respostas 0 1 2 3 
Med. 

[Q3-Q1] 
FAB concetualização 10 [34.5] 9 [31.0] 7 [24.1] 3 [10.3] 1 [2.00] 

FAB lexical 11 [37.9] 12 [41.4] 4 [13.8] 2 [6.9] 1 [1.25] 
FAB flexibilidade 7 [24.1] 6 [20.7] 11 [37.9] 5 [17.2] 2 [0.25] 

FAB instruções conflituosas 10 [34.5] 10 [34.5] 6 [20.7] 3 [10.3] 1 [2.25] 
FAB vai não vai 11 [37.9] 9 [31.0] 6 [20.7] 3 [10.3] 1 [2.00] 
FAB preensão 1 [3.4] 0 [0.0] 1 [3.4] 27 [93.1] 3 [0.00] 

FAB total  9 [3.00] 
Med., mediana; [Q3-Q1], intervalo interquartil 

 
Desempenho em atividade motora discreta (EU-

ROFIT) e contínua (TATI) 
No início da recolha dos instrumentos de desempenho 

em tarefas motoras discretas e contínuas, ocorreram 3 de-
sistências: uma desistência por queda e internamento hospi-
tal, duas desistências por recusa no desempenho das tarefas. 
O estudo prosseguiu com um total de 26 participantes. Des-
tes 26 participantes, 2 recusaram efetuar as duas repetições 
do teste TATI. Para os restantes, os valores apresentados, 
resultaram da seleção do melhor desempenho na tarefa.  

Os valores obtidos nas duas tentativas durante o desem-
penho na tarefa contínua (TATI) apresentam diferenças es-
tatisticamente significativas, com valor de p=0.018 e inter-
valos interquartis bastante largos, a atingir valores entre os 
488.70 e 638.90 centésimos de segundo.  

No que diz respeito aos valores obtidos nas duas tentativas 
durante o desempenho na tarefa discreta (EUROFIT), é evi-
dente uma diferença sem significância estatística (p=0.361), 
assim como intervalos interquartis menos largos 
(IIQ=280.00; IIQ= 199.80), quando comparados com os 
valores no desempenho do TATI. Escolhidos os valores de 
melhor desempenho na atividade motora discreta (EUROFIT 
= 505.60) e na atividade motora contínua (TATI=669.30), 
obtiveram-se diferenças estatisticamente significativas no de-
sempenho entre as duas tarefas (p=0.01).  Os valores de de-
sempenho nas duas tarefas são apresentados na tabela 3.  

 
Tabela 3.  
Valores de desempenho e variabildade na tarefa discreta (EUROFIT) e na tarefa contínua 
(TaTi)  

 Tentativa 1 Tentativa 2 
Teste de Wilcoxon 

(Valor p ) 
Melhor desempenho 

 

Atividade motora discreta 
EUROFIT 

N=26 
575.90 

[280.00] 

N=26 
549.70 

[199.80] 

0.361 
 
 

N=26 
505.60 

[271.80] 

Atividade motora contínua 
TATI 

N=23 
821,10 

[488.70] 

N=23 
609,10 

[638.90] 
0.018* 

N=23 
669.30 

[344.48] 
Teste de Wilcoxon 

(Valor p ) 
0.001* 

 
Na análise das diferenças entre tentativas na tarefa con-

tínua (TA!TI!), o valor da mediana é de -329.60, com IIQ 
de 500.90. O valor das diferenças entre tentativas na tarefa 
discreta (EUROFIT), atingiu uma mediana é de 95.20, com 
IIQ 91.50. As figuras 3 e 4 são representações gráficas desta 
magnitude das diferenças.  

 
Características do funcionamento executivo entre 

subgrupos com diferentes desempenhos motores 
Na comparação dos domínios da FAB entre grupos de 

participantes com diferentes níveis de desempenho na 

bateria EUROFIT, destacam-se diferenças significativas en-
tre o domínio das séries motoras (med. 2.00 vs 1.00; 
p=0.028) e entre o valor total da FAB (med. 10.00 vs 7.00; 
p= 0.01). O grupo com pior desempenho na tarefa discreta 
(EUROFIT>505.60), apresenta valores significativamente 
mais baixos na FAB, como é possível verificar na tabela 4.  
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Figura 3. Diferenças entre as tentativas (valores em centésimas de segundo) no 
desempenho da tarefa contínua TATI (inter-trials). 

-2000

-1000

0

1000

2000

T
e
m

p
o

 (
c
e
n

t.
 s

e
g

.)

 
Figura 4. Diferenças entre as tentativas (valores em centésimas de segundo) no 

desempenho da tarefa discreta EUROFIT (inter-trials). 

 
Tabela 4.  
Valores de função executiva (FAB) de acordo com a performance na tarefa discreta 
(EUROFIT <505.60 vs EUROFIT>505.60).  

Coluna1 EUROFIT <505.60 EUROFIT >505.60 Mann-Whitney U 
FAB concetualização 2.00 [1.00] 1.00 [1.00] 0.058 

FAB lexical 1.00 [2.00] 0.00 [1.00] 0.192 
FAB séries motoras 2.00 [2.00] 1.00 [2.00] 0.028* 

FAB instruções conflituosas 1.00 [2.00] 1.00 [1.00] 0.121 
FAB vai não vai 1.00 [2.00] 1.00 [1.00] 0.104 
FAB preensão 3.00 [0.00] 3.00 [0.00] 0.180 

FAB total 10.00 [3.00] 7.00 [3.50] 0.001* 

 
Na comparação dos domínios da FAB entre grupos de 

participantes com diferentes níveis de desempenho na ativi-
dade TA!TI!, não se destacam diferenças significativas em 
nenhum domínio, nem na pontuação final da FAB. Os res-
petivos valores são apresentados na tabela 5.  

 
Tabela 5.  
Valores de função executiva (FAB) de acordo com a performance na tarefa contínua (TaTi 
<644.95 vs TaTi >644.95). 

Coluna1 TaTi <644.95 TaTi >644.95 Mann-Whitney U 
FAB concetualização 1.00 [2.00] 1.00 [2.00] 0.591 

FAB lexical 1.00 [1.50] 1.00 [1.50] 0.913 
FAB flexibilidade 2.00 [2.00] 1.00 [1.50] 0.650 

FAB instruções conflituosas 1.00 [2.50] 1.00 [1.00] 0.704 
FAB vai não vai 1.00 [2.00] 1.00 [1.50] 0.913 
FAB preensão 3.00 [0.00] 3.00 [0.00] 0.119 

FAB total 9.00v[3.50] 7.00[3.50] 0.117 
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Discussão 
 
O presente estudo procurou caracterizar o desempenho 

da pessoa com demência em contexto de tarefa motora con-
tínua e discreta, de acordo com o perfil das funções execu-
tivas. A amostra em estudo revelou tendências interessantes 
nos diferentes domínios das funções executivas, assim como 
diferenças importantes entre o desempenho em tarefas con-
tínuas (TaTi) e em tarefas discretas (EUROFIT). 

Do conjunto dos domínios das funções executivas avali-
ados na amostra em estudo, pode-se destacar como dificul-
dades mais comuns e severas a fluência lexical (78% da pon-
tuação está distribuída entre o score 0 e score 1) e as instru-
ções conflituosas (cerca de 70% da pontuação está distribu-
ída entre o score 0 e 1). De facto, a relação entre estes do-
mínios da função executiva e a performance motora e fun-
cional tem vindo a ser estudada com alguma profundidade, 
sobretudo, nas últimas duas décadas. O autor Farias e seus 
colegas (Farias et al., 2003) reforça a forte relação entre o 
funcionamento executivo e a independência no desempe-
nho das atividades da vida diária, com especial foco na flu-
ência lexical - sobretudo em tarefas de gestão da vida diária 
-, e nos domínios de planeamento e organização motora - 
sobretudo para facilitar a transição entre o desempenho de 
diferentes tarefas básicas da vida diária. De acordo com os 
autores Miyake et al. (2000), as instruções conflituosas, re-
lacionadas com a capacidade de inibir a atenção a estímulos 
irrelevantes, parece influenciar diretamente o desempenho 
em processos complexos, tais como o controlo postural e a 
aprendizagem de novas habilidades motoras, sobretudo se 
estas novas habilidades exigirem capacidades de atenção di-
vidida. A própria concetualização assiste à representação in-
terna de códigos fundamentais para a autorregulação de 
comportamentos e de contextos de aprendizagem. Na aná-
lise das principais limitações no funcionamento executivo 
da amostra em estudo e de acordo com os estudos conduzi-
dos por Farias e seus colegas (2003) e por Miyake et al. 
(2000), uma inabilidade no processamento de instruções 
conflituosas poderá demonstrar performances distintas em 
tarefas de complexidade crescente.  

No presente estudo, o desempenho das pessoas com de-
mência apresentou variabilidade estatisticamente significa-
tiva entre tentativas (p=0.018) apenas na tarefa contínua 
(TA!TI!). Adicionalmente, obtiveram-se diferenças estatis-
ticamente significativas no desempenho entre as duas tipo-
logias de tarefas (p=0.01).  Estes resultados parecem cor-
roborar estudos anteriores sobre a importância de selecio-
nar as tarefas no processo de reabilitação de pessoas com 
demência, de acordo com o princípio de complexidade, 
tendo por base o perfil de funcionamento executivo. Auto-
res como Gorus et al. (2008) reforçam a importância de 
medir o desempenho motor em tarefas complexas (ex., não 
discretas, variáveis, exigem tomada de decisão), por se con-
siderar um indicador robusto na deteção precoce de qua-
dros demenciais, nomeadamente pelo valor elevado de va-
riabilidade intrainidividual. Mais tarde, em 2014, um es-
tudo publicado pelos autores Beauchet et al. (2014), sobre 

o fenótipo do padrão de marcha em pessoas com demência, 
reforça que a variabilidade tende a aumentar precocemente 
em pessoas com demência, nomeadamente no que diz res-
peito aos fatores temporais e de velocidade na execução mo-
tora. Para além da importância de incluir tarefas contínuas 
como indicadores precoces de desempenho para monitori-
zação dos quadros demenciais, os autores Dick et al. (2003) 
referem ainda a importância que este tipo de tarefas poderá 
ter em momentos em que ainda existe potencial de transfe-
rência de competências de treino para a vida diária, no âm-
bito da qual a variabilidade é desejável. Numa análise à ta-
refa contínua utilizada no procedimento do presente estudo 
(neste caso, a tarefa TaTi), compreende-se o envolvimento 
de dupla tarefa na sua execução, tendo que se dividir a aten-
ção entre o desempenho motor e diferentes decisões cogni-
tivas. Num estudo anterior conduzido por Sheridan et al. 
(2003), foi analisada a variabilidade do padrão de marcha 
durante a execução de desafios de dupla tarefa, tendo com-
parado os resultados entre pessoas idosas com e sem diag-
nóstico de demência. Os autores concluíram que os partici-
pantes com demência com alterações das funções executivas 
aumentaram significativamente a variabilidade no padrão de 
marcha, quando comparados com os participantes sem qua-
dros demenciais, tendo corroborado a relevância da atenção 
dividida na estabilidade do padrão motor.  

Nos participantes em estudo o subgrupo com pior de-
sempenho na atividade discreta (EUROFIT>505.60), apre-
senta valores significativamente mais baixos na FAB, desta-
cando-se ainda diferenças entre o domínio das séries moto-
ras (med. 2.00 vs 1.00; p=0.028). Não se verificaram 
quaisquer tendências significativas nas funções executivas 
entre subgrupos com diferentes desempenhos na tarefa con-
tínua. Esta relação diferencial entre o funcionamento exe-
cutivo e o desempenho nas atividades motoras discretas e 
cíclicas ou entre o funcionamento executivo e as atividades 
contínuas e com mais interferência cognitiva já teria sido 
comprovada por estudos anteriores dedicados ao padrão de 
marcha de pessoas com demência (Mc Ardle et al., 2019). 
A necessidade de estudos que permitissem a análise do de-
sempenho diferencial de tarefas discretas e contínuas para o 
membro superior e a sua associação com o funcionamento 
executivo é consensual na literatura. Os autores Sheridan et 
al. (2003), confirmam que as atividades de membro supe-
rior são cognitivamente mais exigentes no planeamento e 
organização motora.  No presente estudo, esta tendência foi 
visível para o desempenho na tarefa discreta e cíclica (EU-
ROFIT), tendo sido as diferenças mais subtis na tarefa con-
tínua e com mais interferência cognitiva (TaTi). De acordo 
com um anterior estudo conduzido pelos autores Bank et al. 
(2018), indivíduos saudáveis têm a capacidade de flexibili-
zar a sua atenção em tarefas motoras de acordo com a sua 
complexidade, priorizando a componente motora em con-
textos mais exigentes. Por outro lado, em contextos mais 
repetitivos e previsíveis, pessoas saudáveis priorizam algum 
aspeto mais lúdico da tarefa. Em futuros estudos relaciona-
dos, poderia ser importante desenhar uma metodologia que 
permita interpretar como é que as pessoas com demência 
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em diferentes níveis de funcionamento executivo determi-
nam as prioridades de acordo com a natureza da tarefa mo-
tora.  

Ainda sobre os resultados do presente estudo no que diz 
respeito ao desempenho das pessoas com demência em ta-
refas motoras contínuas, de facto o funcionamento execu-
tivo poderá não ser um dos determinantes mais significati-
vos.  Neste tipo de tarefas, a presença de sinais de apraxia 
pode ter uma influência mais direta, tratando-se de um con-
ceito que envolve diferentes dimensões, potencialmente 
afetadas na pessoa com demência e cruciais no desenho e 
implementação de um plano motor (Baum et al., 1988). De 
facto, em tarefas motoras de maior interferência cognitiva, 
as funções apráxicas podem influenciar a localização e ori-
entação de um estímulo, a memória de localização, a deso-
rientação topográfica, dificuldades em seguir uma trajetó-
ria, associada a alterações de reconhecimento do espaço 
(Chandra et al., 2015). Assim, futuros estudos devem ex-
plorar a influência das variáveis de apraxia em tarefas moto-
ras contínuas na pessoa com demência, podendo comparar 
a sua interferência também em tarefas motoras discretas. É 
expectável que possa ocorrer uma interferência diferenci-
ada de acordo com a natureza da tarefa. 

O presente estudo é uma contribuição inédita e explo-
ratória para a prescrição adequada de tarefas motoras em 
processos de reabilitação na pessoa com demência, tendo 
em conta o funcionamento executivo, contudo, o seu dese-
nho metodológico apresenta um conjunto de limitações a 
considerar. Em primeiro lugar, a análise estatística por sub-
grupos de acordo com o desempenho na tarefa motora dis-
creta e contínua colocou sérios desafios numa amostra ten-
dencialmente pouco representativa das pessoas com demên-
cia (n=26). Tratando-se de uma análise interessante para a 
ponderação dos domínios da função executiva mais em 
prescrição de tarefas motoras na pessoa com demência, fu-
turos estudos devem encorajar a inclusão de um maior nú-
mero de participantes. Por outo lado, o desenho das tarefas 
incluídas em cada categoria (discreta vs contínua) parece di-
ferenciar-se em vários domínios taxonómicos. Por exem-
plo, a bateria EUROFIT usada para análise de tarefa discreta 
não envolve manipulação, enquanto a tarefa TaTi inclui a 
manipulação de um objeto. Ora, de facto, este elemento 
poderá causar mais do que um nível de diferenciação taxo-
nómico entre tarefas, que não apenas se esta é discreta ou 
contínua. Futuros estudos poderão incluir tarefas mais simi-
lares de acordo com os diferentes domínios de descrição ta-
xonómica das tarefas motoras apresentada pelos autores 
Schambra et al. (2019).  

 
Conclusão 
 
O presente estudo apresenta um importante contributo 

para a prescrição adequada de tarefas de membro superior 
em processos de reabilitação na pessoa com demência. Os 
participantes do presente estudo apresentaram um desem-
penho estatisticamente mais positivo e menos variabilidade 
na tarefa discreta. O funcionamento executivo parece ter 

um papel fundamental na diferenciação do desempenho 
nestas mesmas tarefas, não evidenciando a sua importância 
para a tarefa contínua.   

A metodologia apresentada e sugerida no presente es-
tudo para avaliação no desempenho em tarefa discreta e 
contínua é fundamental para o avanço nesta área de investi-
gação, no contexto específico da pessoa com demência. Da 
sua análise crítica resultou um conjunto de recomendações 
sobre o enquadramento e classificação das tarefas, de acordo 
com a taxonomia sugerida por Schambra et al. (2019).  Fu-
turos estudos relacionados com o tema, suportados de 
maior robustez metodológica, são emergentes para a cons-
trução de linhas orientadoras na prescrição terapêutica de 
treino de tarefas para a pessoa com demência. 
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